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A eficiência da ação dos microrganismos solubi-
lizadores de fosfato (MSPs) pode variar significa-
tivamente, de acordo com diversos fatores, como 
as boas práticas de inoculação, a qualidade do 
produto, as condições climáticas, o pH do solo, 
a sua composição microbiana e a presença de 
outros nutrientes, incluindo o nível adequado 
de fosfato que garanta um bom plantio. Dessa 
forma, as conclusões deste estudo podem não 
ser aplicáveis a todas as regiões agrícolas do 
Brasil sem ajustes específicos.

De uma maneira ou de outra, as estimativas 
realizadas indicam que a aplicação dos inocu-
lantes contendo MSP em larga escala na cultura 
da soja no país teria impactos relevantes, 
sobretudo no aumento da produção. Contudo, 
seu custo não é desprezível e precisa ser consi-
derado nas análises de custo-benefício.

A economia potencial com a redução do 
uso de fertilizantes químicos é promissora, mas 
depende de vários fatores, incluindo o preço dos 
fertilizantes e a eficiência da solubilização bio-
lógica de fosfato (SBF) em diferentes condições 
de solo e clima. Um ponto muito interessante 
é o fato de a SBF possibilitar que o agricultor 
prescinda de fertilização de fosfato em períodos 
de estresse, podendo ser um “substituto momen-
tâneo” para aproveitar a poupança de P do solo.

Este estudo estimou o impacto econômico 
potencial da adoção, em larga escala, da SBF 
na cultura da soja no Brasil. A hipótese central 
é que a SBF pode representar um avanço na pro-
dução agrícola sustentável, trazendo ganhos de 
produtividade e redução de custos econômicos.  
Os resultados mostraram que, por safra, a adoção 
dessa tecnologia pode impulsionar a produtivi-
dade do cultivo de soja (em até R$ 28,5 bilhões), 
reduzir a necessidade de fertilização química 
(economia de até R$ 15,7 bilhões) e contribuir 
para a descarbonização do setor agrícola brasi-
leiro (em até R$ 1 bilhão).
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